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Resumo:  

A Música faz parte da nossa vida desde os tempos remotos, estando associada às culturas de cada época. É 

expressa através de sons que estimulam escutas e emoções, sendo cantada e tocada por uma pluralidade de 

instrumentos combinados. No contexto do ensino de matemática ela ganha espaço ao desenvolvermos práticas 

que promovem o trabalho com elementos culturais, emocionais e o pensamento matemático. O objetivo deste 

estudo é compreender as contribuições da música no ensino de matemática via proposição, exploração e 

resolução de problemas para a inclusão e aprendizagem de estudantes com transtorno do espectro autista. A 

metodologia utilizada quanto à abordagem é qualitativa, quanto aos objetivos é descritiva e no que tange aos 

procedimentos de coleta é de campo. A técnica de pesquisa utilizada foi à entrevista com três docentes dos anos 

iniciais do ensino fundamental. O campo da pesquisa foi uma escola pública municipal localizada no interior da 

Paraíba. Os resultados apontaram que a música é utilizada no ensino de matemática, na resolução de problemas 

matemáticos e contribui para a inclusão e aprendizagem dos estudantes autistas, de modo que possibilita o 

desenvolvimento do cálculo mental, apropriação de conceitos matemáticos trabalhados nas situações problemas, 

o raciocínio e a atenção. 
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1. Introdução  

 A proposição, exploração e resolução de problemas vêm conquistando lugar de 

destaque nos debates pertinentes ao campo de estudo da Educação Matemática. Em 

investigações desenvolvidas no âmbito da academia, ela é vista como fundamental no 

processo ensino e aprendizagem, na Educação Básica e no Ensino Superior. A pesquisa 
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realizada por Santos (2019) apresenta que as problematizações realizadas no processo 

proposição, exploração e resolução de problemas possibilitaram aos estudantes reflexões 

sobre os problemas acerca da análise combinatória promovendo o desenvolvimento do 

raciocínio lógico e combinatório. Já o estudo realizado por Grangeiro (2020) evidencia que a 

proposição, exploração e resolução de problemas contribuem para o ensino e a aprendizagem 

em matemática e possibilita ao professor avaliar se os estudantes estão aprendendo.   

Este trabalho se justifica pela preocupação com o ensino de matemática com música, 

no que tange a proposição, exploração e resolução de problemas para a inclusão e 

aprendizagem de estudantes com transtorno do espectro autista - TEA, além do aumento do 

número de matrículas de estudantes com deficiência na Educação Básica. No Brasil, houve 

um crescimento do número de estudantes matriculados nas escolas nos últimos anos. O censo 

2022 aponta que temos um total de 1,5 milhões de estudantes com deficiência matriculados na 

Educação Básica (Brasil, 2022). Compreendemos que este crescimento é considerável e 

percebemos, com base na prática pedagógica da primeira autora, que os estudantes com TEA 

apresentavam dificuldades para resolver problemas matemáticos.  

Considerando que o número de estudantes com deficiência está em crescimento e que 

a escola precisa se preparar para atender bem esses estudantes, abordamos algumas 

problematizações que estão no entorno do objeto de estudo. Assim sendo, alguns estudantes 

com TEA podem ter sensibilidade ao som de alguns instrumentos musicais, dificuldades em 

aprender um conteúdo, por causa das restrições de comunicação e interação.  Neste sentido, 

Sacks (2006) aponta essas dificuldades ao observar estudantes com TEA. Ele aborda que 

essas pessoas possuem características próprias, podendo apresentar dificuldades na construção 

de nova rotina, atividades e ambientes, além das dificuldades na interação e comunicação.  

Os docentes dos anos iniciais podem apresentar limitações e dificuldades na utilização 

da música nas aulas de matemática, no trabalho com a proposição, exploração e resolução de 

problemas com estudantes com TEA, bem como desenvolver atividades inclusivas. Estas 

dificuldades podem ocorrer pelo fato de que os docentes tenham explorado pouco essas 

temáticas em suas formações inicial e continuada.  

 Dessa forma, Bueno (2019, p.6) aponta que há uma dificuldade dos professores, “que 

por vezes encontram-se despreparados ao receber um aluno autista, além de não contarem 

com uma formação adequada para lidar com tais situações presentes no seu cotidiano, de 

modo que necessitam do aprimoramento de seus conhecimentos”. 
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 Diante dessa problematização buscaremos responder a seguinte questão de pesquisa: 

De que modo a música no ensino de matemática via proposição, exploração e resolução de 

problemas poderá contribuir para a inclusão e aprendizagem de estudantes com TEA?  

 Para dar sustento a questão apresentada temos como objetivo da pesquisa: 

compreender as contribuições da música no ensino de matemática via proposição, exploração 

e resolução de problemas para a inclusão e aprendizagem de estudantes com TEA. 

 A metodologia da pesquisa, quanto à abordagem é qualitativa, referente aos objetivos 

se apresenta como descritiva, e no que tange aos procedimentos de coleta é de campo. A 

técnica de pesquisa utilizada foi a entrevista, realizada com 3 (três) docentes, que lecionavam 

nos anos iniciais do ensino fundamental, e que tinham experiências com estudantes autistas. O 

campo da pesquisa foi uma escola pública municipal localizada no interior da Paraíba.  

 O presente estudo apresenta no referencial teórico discussões sobre a educação 

inclusiva, o TEA, e a importância da música no ensino de matemática via proposição, 

exploração e resolução de problemas. Em seguida abordamos a metodologia da pesquisa, os 

resultados e discussões, bem como as considerações finais.  

 

2. Referencial teórico 

A partir das discussões acerca da Educação Inclusiva, que de acordo com Stainback e 

Stainback (1999, p.21), “é a prática da inclusão de todos – independentemente de seu talento, 

deficiência, origem socioeconômica ou origem cultural – em escolas e salas de aula 

provedoras, onde todas as necessidades dos alunos são satisfeitas”, vem sendo possível 

superar concepções excludentes acerca das pessoas com deficiência, surgindo às leis como 

forma de assegurar os direitos dessas pessoas legalmente, repercutindo no chão da escola e na 

sala de aula de matemática. O nosso recorte será para os estudantes com TEA no contexto da 

sala regular. 

           De acordo com Papim (2020, p.21-22) o TEA é um transtorno específico do 

neurodesenvolvimento, sendo “classificado enquanto um transtorno específico do 

desenvolvimento, em que há um prejuízo nos aspectos de comunicação e interação social, mas 

a criança possui a capacidade de aprender estratégias para compensar e enfrentar as 

manifestações dos sintomas”. Devido a essas especificidades, as pessoas com TEA necessitam 

de uma escola inclusiva, de profissionais qualificados, enfim de uma educação inclusiva. 

           Neste contexto, ensinar matemática em salas regulares é um grande desafio nos dias 

atuais, em virtude das diferenças existentes entre os estudantes, o que faz da sala de aula um 
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ambiente plural, requerendo dos professores práticas pedagógicas configuradas pela inclusão. 

Dentro do campo vasto da Educação Matemática Inclusiva, buscaremos pensar no ensino de 

matemática para cada um, ao trabalhar com a proposição, exploração e resolução de 

problemas através da música com estudantes com TEA na sala regular.  

Nesta perspectiva, Santos e Andrade (2020, p.5) apresentam o problema como “um 

instrumento que pode impulsionar uma ação de trabalho reflexiva e problematizadora num 

processo de codificação e descodificação sobre as ideias matemáticas presentes nas situações-

problemas postas aos alunos”. Este movimento possibilita aos estudantes sistematização de 

ideias, reverberações, construir sínteses para a elaboração de novos conhecimentos e 

problemas.  

No que tange à proposição de problemas, Andrade (2017, p.371) aborda que “é 

percebida como uma ferramenta de problematização consciente que tanto impulsiona o 

problema ou situação-problema, como avança o processo de resolução e de exploração”. 

Assim sendo, a proposição tem função problematizadora, faz com que o estudante desenvolva 

reflexões sobre o contexto em que vive, além de despertar o envolvimento que pode repercutir 

no desejo de resolver aquele problema. Deste modo, a atividade de propor problemas é tão 

necessária na sala de aula de matemática quanto a de resolução. Neste sentido, Kilpatrick 

(1987) ressalta que quase todos os problemas matemáticos que um aluno encontra foram 

elaborados pelo professor ou pelo autor do livro didático. Quando na vida real os problemas 

são elaborados pelo solucionador. 

         Com relação à exploração de problemas matemáticos, Andrade (1997, p.24) aborda que: 

“é um processo inacabado, vai além da busca da solução do problema e refere-se a tudo que 

se faz nele a partir da relação, problemas, trabalho, reflexões e síntese. Há um prazer e uma 

alegria de ir cada vez mais longe, em ir cada vez mais profundo [...]”. Para tanto, a exploração 

de problemas se encontra sempre em movimento contínuo, em que proporciona aos 

envolvidos na atividade, reflexões constantes que vão além da solução do problema.  

A resolução de problemas é vista como “o coração da atividade matemática, a força 

propulsora para a construção de novos conhecimentos e, reciprocamente, novos 

conhecimentos proporcionam a proposição e resolução de intrigantes e importantes 

problemas” (Allevato; Onuchic, 2014, p.35). Assim sendo, resolver problemas é construir 

novos conhecimentos que darão condições aos estudantes propor e resolver problemas 

relevantes.  

 De acordo com Souza e Neto (2022, p.3) “a presença da música na vida dos seres humanos 

é incontestável. Ela tem acompanhado a história da humanidade, ao longo dos tempos, exercendo as 
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mais diferentes funções. Está presente em todas as regiões do globo, em todas as culturas, em todas 

as épocas [...]”. Assim sendo, a música supera as barreiras temporais e espaciais, fazendo parte da 

história e da vida das pessoas.  

 Segundo Caldas (2016) a música no ensino de matemática vem sendo utilizada como 

estratégia de ensino, com a finalidade de conquistar a atenção e o interesse dos estudantes, 

seja relacionada à identificação de conteúdos conceituais, procedimentais ou atitudinais. 

Nesta direção, a matemática está presente na música e “a sonoridade, as sensações e o prazer 

que sentimos ao ouvir música estão relacionados à harmonia dos sons produzidos a partir de 

relações matemáticas bastante precisas” (Schramme; Silva; Agranionih, 2017, p.5). 

Neste contexto, acreditamos que a música poderá ser uma ferramenta relevante quando 

associada ao ensino e aprendizagem de matemática, via proposição, exploração e resolução de 

problemas. Para tanto, a música nesse ensino pode ser um instrumento pedagógico que 

possibilita ao professor um trabalho articulado a ludicidade, convidando os estudantes a 

cantar, expressar, movimentar, argumentar, exercitar o raciocínio, o pensamento matemático, 

aprender conceitos matemáticos, criar e tecer problematizações acerca das situações 

problemas apresentadas.  

Ao utilizarmos a música como estratégia de ensino com estudantes autistas, é preciso 

ter atenção e cuidado, pelo fato de que alguns desses estudantes podem apresentar 

sensibilidades a determinados tipos de sons emitidos pelos instrumentos musicais. É 

necessário antes da atividade com a música que o professor busque informações sobre os tipos 

de sons e melodias, que esses estudantes gostam e que sejam incorporadas na rotina escolar.  

 

3 Procedimentos metodológicos da pesquisa 

 Os procedimentos metodológicos que adotamos para a construção deste trabalho, 

quanto à abordagem, se apresenta como qualitativa, no que tange aos objetivos, é descritiva, e 

quanto aos procedimentos de coleta, é de campo. Segundo Chizzotti (2011, p.28) a pesquisa 

qualitativa “implica uma partilha densa com pessoas, fatos e locais que constituem objetos de 

pesquisa, para extrair desse convívio os significados visíveis e latentes que somente são 

perceptíveis a uma atenção sensível”. Assim sendo, essa abordagem de pesquisa possibilita ao 

pesquisador aprofundar a compreensão sobre o objeto de estudo, como também a realização 

de planejamento para um estudo focado na interpretação dos dados coletados. 

 De acordo com Oliveira (2007, p.68) a pesquisa descritiva, “vai além do experimento: 

procura analisar fatos e/ou fenômenos, fazendo uma descrição detalhada da forma como se 

apresentam esses fatos e fenômenos, ou, mais precisamente, é uma análise em profundidade 
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da realidade da pesquisa”. Neste contexto, o presente estudo foca na descrição do fenômeno 

de forma detalhada, na busca de compreender como o mesmo acontece, considerando a sua 

realidade. 

 Este estudo quanto aos procedimentos de coleta é de campo, por permitir a busca da 

“informação diretamente com a população pesquisada, sendo aquela que exige do pesquisador 

um encontro mais direto. Nesse caso o pesquisador precisa ir ao espaço onde o fenômeno 

ocorre ou ocorreu e reunir um conjunto de informações [...]” (Gonsalves, 2011, p.69).  

 A técnica de pesquisa utilizada foi à entrevista que, de acordo com Richardson (2015, 

p.207) “é uma técnica importante que permite o desenvolvimento de uma estreita relação 

entre as pessoas. É um modo de comunicação no qual determinada informação é transmitida 

de uma pessoa A a uma pessoa B”. Deste modo, a entrevista possibilita uma conversa entre 

entrevistador e entrevistado, possibilitando a comunicação e a coleta de informações sobre o 

objeto que se pesquisa. Para a realização das entrevistas elaboramos um roteiro.  

 Participaram das entrevistas 3 (três) docentes que lecionam nos anos iniciais do ensino 

fundamental. Essas participantes foram escolhidas por terem experiências com alunos autistas 

em sala de aula, sendo por isso uma escolha intencional. Deste modo, a amostra se caracteriza 

como não probabilística, que segundo Deslauriers e Kérisit (2008, p.138) se configura em 

“função de características precisas, que o pesquisador pretende analisar”.  

 As participantes da pesquisa foram chamadas de Tânia, Telma e Ticiany 3 . A 

professora Tânia é formada em Pedagogia, com Especialização em Educação Infantil e atua 

na educação há 27 anos. Telma é licenciada em Pedagogia, tendo Especializações em 

Psicopedagogia Institucional e Clínica; Supervisão e Orientação Educacional; 

Neuropsicopedagogia e Psicologia Escolar, atua na educação há mais de 20 anos. Ticiany 

também é pedagoga, tendo Especialização em Supervisão Escolar e Orientação Educacional, 

possuindo mais de 15 anos de trabalho na área da educação. 

 A análise dos dados coletados foi realizada com base na análise de conteúdo de Bardin 

(2016) que se refere a “um conjunto de técnicas de análise das comunicações, sendo marcado 

por uma grande disparidade de formas e adaptável a um campo de aplicação muito vasto: as 

comunicações”. Este tipo de análise foca na compreensão dos conjuntos de textos por meio de 

técnicas sistemáticas.  

 Neste contexto, o processo de análise seguiu os momentos propostos por Bardin 

(2016): 1. Pré – análise – momento em que os dados coletados nas entrevistas foram 

 
3 Nomes fictícios.  
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organizados. Os pesquisadores realizaram as transcrições das entrevistas; 2. Exploração do 

material – com base na análise dos dados coletados nas entrevistas, foram pensadas as 

categorias de estudo; 3. Tratamento dos dados, interpretações e inferências: nesta etapa os 

pesquisadores realizaram as interpretações e inferências, tendo como base os dados coletados. 

 

4 Resultados e discussões 

 De posse dos dados, organizamos os resultados em duas categorias de análise: A 

música na sala de aula de matemática como ferramenta pedagógica para a inclusão e 

aprendizagem de estudantes com TEA; A música no ensino via proposição, exploração e 

resolução de problemas com estudantes com TEA. Esses dados são apresentados nos quadros 

1 e 2 e analisados posteriormente. 

Quadro 1 – A música na sala de aula de matemática como ferramenta pedagógica para a inclusão e 

aprendizagem de estudantes com TEA 

Docente Narrativa 

 

Tânia 

A música com certeza ela ajuda bastante, tendo em vista que é um instrumento de interação entre os 

alunos, principalmente para alunos autistas, que é uma maneira de trazê-los para interação com outros 

alunos. Então, é uma forma de fazer com que os autistas se aproximem de outros alunos e através da 

música fazer com que ele tenha essa interação e aprenda mais a socializar, memorizar e aprender a 

matemática. 

 

Telma 

Vem à questão principal de ser criada uma rotina com música para essa criança e a gente sabe que 

têm vários autistas envolvidos com ela, também independente do seu nível, 1,2 ou 3.  

Eles podem aprender com maior facilidade através do concreto. Eles escutam a música, escutam a 

fala. Lembrando, que é preciso falar pausadamente, por que eles não assimilam frases longas. Então, 

pausadamente, assimilam e mostram suas respostas através do concreto, ou seja, jogos, fichas, 

imagens, que são recursos que lhes chamam a atenção, que eles mesmos aprendem e o som com 

batidas de mão, pé ou com objetos. 

 

 

 

Ticiany 

A música ajuda bastante a interagir com os autistas. Eu já percebi que através da música eles podem 

utilizar mais a comunicação, conseguem se soltar e interagir. Então, facilita a comunicação social da 

criança e também trabalha as regiões do cérebro, o cognitivo e a questão motora. A música pode até 

trabalhar as questões emocionais das crianças, que elas não conseguem transmitir e através desta 

pode demonstrar sentimentos também como o amor, a saudade, a alegria, o carinho. A música ajuda 

bastante nessa questão da aprendizagem dos autistas e na matemática não é diferente por que ao 

trabalhar com números ou quantidades, a gente sempre trabalha com uma música. É muito importante 

essa questão da música para interagir com as crianças e até envolver mais, para a questão da tabuada, 

eu gosto de trabalhar desta forma. Com a tabuada cantada para depois ir para os cálculos e realmente 

os registros. Então a música é fundamental para deixar a aula mais prazerosa e também trabalhar 

todos esses aspectos na criança. 

Entrevistas 2023 

 

As narrativas das professoras apresentam convergências no sentido de que a música 

oferece suporte para a aprendizagem dos estudantes autistas. Tânia afirma que a música é um 

instrumento de interação entre os estudantes, permitindo que eles se socializem, desenvolvam 
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a memorização, problematização e a aprendizagem matemática. Neste contexto, Souza e Neto 

(2022, p.4) enfatizam que a introdução da música “no ambiente educativo pode se tornar um 

importante elemento nos processos de ensino e de aprendizagem, contribuindo para formação 

de conceitos, no desenvolvimento da autoestima e na interação com o outro”. Para tanto, a 

música quando introduzida na sala de aula de matemática possibilita diversas interações e 

aprendizagens acerca de conceitos e saberes matemáticos.  

A professora Telma ressalta a importância da música ser introduzida na rotina do 

estudante autista desde cedo, o trabalho com materiais concretos como jogos, fichas e 

imagens que facilitarão o processo de aprendizagem matemática, a escuta da música, a fala 

objetiva e pausada são elementos importantes a serem considerados no ensino e 

aprendizagem. Esta evidência nos permite pensar na parceria entre professor da sala regular e 

do Atendimento Educacional Especializado – AEE, na busca de pensar o processo educativo 

desses estudantes e a organização de recursos pedagógicos. Deste modo, Papim (2020, p.39) 

apresenta a importância dessa parceria e a contribuição do professor do AEE para o processo 

educacional “produzindo materiais didáticos e pedagógicos de acordo com a necessidade de 

aprendizagem, estimulando a autonomia e a independência, no processo educacional”. 

Ticiany mencionou que por meio da música, os estudantes autistas podem se 

comunicar melhor, desenvolver o aspecto motor, cognitivo e emocional, em que as crianças 

podem conseguir expressar e demonstrar sentimentos, enfim que a música ajuda no 

desenvolvimento da aprendizagem matemática. Ela ainda menciona o trabalho que realiza 

com a tabuada cantada, cálculos que realiza com as crianças e seus registros escritos. A partir 

desses resultados é possível pensar no que afirmam Schramme, Silva e Agranionih, (2017, 

p.5) que a matemática se associa a música e que “a sonoridade, as sensações e o prazer que 

sentimos ao ouvir música estão relacionados à harmonia dos sons produzidos a partir de 

relações matemáticas bastante precisas”.  

Neste sentido, apresentamos o quadro 2, contendo a categoria de análise - A música no 

ensino via proposição, exploração e resolução de problemas com estudantes com TEA. 

 

Quadro 2 - A música no ensino via proposição, exploração e resolução de problemas com estudantes com TEA. 

Docente Narrativa 

 

Tânia 

Se houver uma intervenção precoce, o quanto antes para descobrir se o aluno tem TEA, começar 

essa intervenção com várias terapias e introduzir a música nas várias áreas e também na matemática, 

ele será capaz de pensar as soluções dos problemas. 
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Telma 

 

 

 

 

A música é ludicidade e a criança aprende com a ludicidade com maior facilidade, os autistas têm 

em si facilidade de assimilar e daí sim, eles memorizam aquilo. A música no trabalho com 

problemas em matemática facilita sim, o processo de aprendizagem, a partir do momento que você 

bater as mãos na frente do autista seguindo um tom, um ritmo musical ele vai assimilar e ele vai 

aprender com maior facilidade. Eu apoio sim, a questão. Inclusive na resolução de problemas. 

Dependendo também do profissional que está trabalhando, ele precisa ter o conhecimento na área de 

ações voltadas para esta questão diretamente com o autista. 

 

Ticiany 

Na minha rotina de sala de aula é diário o uso da música na matemática também para contar, 

registrar quantidades, sempre a gente usa a música para começar a interagir com a criança e depois 

mostrar o concreto. Eu estou com dois alunos autistas, um pela manhã e outro à tarde. Então, ela tem 

essa facilidade de calcular, de juntar a quantidade, porque a gente trabalha muito esse concreto. O 

meu outro aluno ele é muito inteligente também. Ele tem a cuidadora, mas a gente trabalha também 

com o concreto, ele é muito esperto e consegue sim, realizar cálculo mental, mas sempre com o 

auxílio do material concreto. Eles conseguem realizar o cálculo mental e conseguem também 

transcrever, realizar a escrita ao resolver um problema matemático. 

Entrevistas 2023 

As narrativas das professoras apresentam convergências, no que tange a importância 

da música no processo de ensino e aprendizagem de resolução de problemas. Deste modo, a 

professora Tânia especifica que é necessário que haja a intervenção através de terapias, ainda 

na infância para a descoberta do TEA e a introdução da música nos trabalhos dos diversos 

componentes curriculares, acredita que o estudante com TEA poderá pensar soluções para os 

problemas.  

O que temos observado é que a resolução de problemas vem sendo mencionada pelas 

participantes da pesquisa, mas a proposição e a exploração não. Deste modo, é preciso pensar 

que propor problemas é tão importante quanto resolvê-los, e que na vida real a maioria dos 

problemas serão solucionados pelas mesmas pessoas que os criaram (Kilpatrick, 1987). Para 

tanto, trazemos a afirmação de Andrade (2017) quando apresenta a relevância da atividade de 

propor problemas como impulsionadora do desenvolvimento de um trabalho reflexivo sobre 

elementos relacionados ao cotidiano, as experiências e vivências dos estudantes. Sendo assim, 

a proposição, a exploração e a resolução caminham juntas, num trabalho efetivo, que se 

encontra em constante movimento. 

A professora Telma também destacou a dimensão lúdica da música, que é propícia 

para a aprendizagem dos estudantes com TEA, destacando o desenvolvimento da 

memorização e assimilação, a aprendizagem de ritmos e habilidades para resolver problemas. 

Ela ainda destaca a importância da formação do professor na área da educação inclusiva e do 

TEA para a potencialização das aprendizagens dos estudantes com TEA. Este resultado nos 

faz pensar no que afirma Bueno (2019, p.6), ao refletir sobre a falta de formação do professor, 

“que por vezes encontram-se despreparados ao receber um aluno autista, além de não 

contarem com uma formação adequada para lidar com tais situações presentes no seu 
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cotidiano, de modo que necessitam do aprimoramento de seus conhecimentos”. Deste modo, é 

imprescindível a abordagem teórica e prática na formação inicial e continuada de professores 

acerca das questões que envolvem a inclusão, a política de inclusão e o público-alvo da 

educação especial inclusiva e a compreensão dos processos educativos com os estudantes com 

deficiência. Além da formação, se faz necessário que o professor seja também pesquisador, 

pois o trabalho pedagógico com estudantes autistas requer criatividade e disponibilidade do 

professor em “conhecer mais sobre o transtorno, para avaliar pedagogicamente a criança e seu 

processo de aprendizagem” (Papim, 2020, p.21). 

Já a professora Ticiany ressalta que faz uso da música diariamente em sala de aula e 

em relação à matemática a utiliza para desenvolver a contagem, registrar quantidades 

associadas aos materiais concretos. Ela ressalta que seus dois estudantes autistas conseguem 

desenvolver o cálculo mental, escrever os cálculos que realizam e resolver problemas em 

matemática. Essas evidências nos permite construir uma ponte com o que afirma Caldas 

(2016) quando ressalta que, a música no ensino de matemática é utilizada como estratégia de 

ensino, na busca de proporcionar aprendizagens de contagens, desenvolvimento de cálculos e 

desenvoltura para a resolução de problemas. 

 

Considerações finais 

 Este estudo nos possibilitou refletir sobre as possibilidades da música no ensino de 

matemática associada à proposição, exploração e resolução de problemas. Foi evidenciada a 

importância da identificação do TEA, ainda na primeira infância, bem como o planejamento 

de rotinas, envolvendo a música na escola e na sala de aula. Foi ressaltado que, a música no 

ensino de matemática é utilizada na resolução de problemas matemáticos e contribui para a 

inclusão e aprendizagem dos estudantes autistas, de modo que possibilita o desenvolvimento 

do cálculo mental, a apropriação de conceitos matemáticos trabalhados nas situações 

problemas, o raciocínio e a atenção. Sentimos falta do detalhamento de atividades voltadas à 

proposição de problemas por parte das docentes, associadas à exploração e resolução. Deste 

modo, apenas a resolução foi mencionada, o que pode indicar que os estudantes apenas 

resolvem problemas já apresentados. 

   Neste contexto, esperamos que esse estudo possa contribuir para o pensar crítico da 

sala de aula de matemática, principalmente no trabalho com problemas matemáticos através 

da música, ancorados na proposição, exploração e resolução, de modo que os nossos 

estudantes possam ter oportunidades de elaborar seus próprios problemas, desenvolver a 
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criatividade e a aprendizagem de conceitos matemáticos. Deste modo, o ato de propor 

problemas, principalmente por parte dos estudantes é um meio eficaz de alcançar experiências 

positivas de aprendizagens. Por fim, se fazem necessárias mais pesquisas que, venham 

aprofundar as questões musicais na sala de aula de matemática associada ao trabalho com 

problemas via proposição, exploração e resolução para estudantes com deficiência, na busca 

da autonomia dos mesmos, pois não existe inclusão sem autonomia.   
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